[image: image1.jpg]


Universidade Federal do Rio Grande - FURG

10ª Mostra da Produção Universitária – MPU
Ciência, Tecnologia e Compromisso Social: um desafio para a Universidade


ESTABELECIMENTO DE UMA REDE REGIONAL DE MONITORAMENTO ATMOSFÉRICO DE POLUENTES ORGÂNICOS PERSISTENTES (POPs)

Gisele Kila, Gilberto Fillmann
Palavras Chave: POPs, PCBs, PBDEs, bioindicadores, amostradores atmosféricos passivos (PAS)
Resumo 
O transporte e dispersão de poluentes orgânicos persistentes (POPs), tais como praguicidas clorados, PCBs e difenis éter polibromados (PBDEs), ocorre principalmente através do transporte atmosférico, processo conhecido como destilação global. Este processo de destilação global transporta POPs das regiões de ascendências das células de circulação atmosférica, como o Equador, para as áreas de descendência (regiões temperadas e polares). Devido as suas propriedades físico-químicas, os POPs são amplamente distribuídos, persistem no ambiente, bioacumulam na biota, biomagnificam através da cadeia trófica e exibem efeitos tóxicos. Sendo assim, esforços internacionais vêm tentando reduzir as suas emissões, porém a carência de estudo que avaliem o passivo ambiental e a diversidade de fontes (pontuais e difusas) dificultam esta tarefa. Desta forma, este projeto visa estudar as fontes locais e globais e a distribuição espaço-temporal dos POPs através do uso de amostradores atmosféricos passivos (PAS) na América do Sul e coleta de amostras ambientais na costa brasileira em parceria com instituições do Brasil, Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, México, Peru, Uruguai, Venezuela, além da Espanha, Canadá e Antártica no desenvolvimento e transferência de tecnologia. Assim, será suprida em parte a exigência da Convenção de Estocolmo aos países signatários (como Brasil e outros da América do Sul) de que estabeleçam condições para gerar dados comparáveis de monitoramentos dos POPs. 
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